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Caso você, por ventura, tope 
com estes senhores nas estra-
das do agro ou pelas ruas de 
Maracaju (MS), onde residem 
há mais de cinco décadas, não 

vacile. Converse com eles, peça uma selfie, 
arrisque autógrafos e agradeça. Por que? 
Além de registros valiosos, o aprendizado 
é garantido e a gratidão muito bem-vin-
da. Ake Bernhard van der Vinne e Krijn 
Wielemaker (hoje aos 74 e 78 anos, res-
pectivamente) foram (e continuam sendo) 
figuras protagonistas na história recente 
da agropecuária do Brasil, que, em meio 
século, deixou de ser país importador para 
ser o principal exportador de alimentos do 
mundo. 

Seus esforços de sobrevivência no campo 
terminaram por construir toda a base prá-
tica da integração lavoura-pecuária (ILP), 

tecnologia posteriormente estruturada e 
validada conceitual e cientificamente pela 
Embrapa, com apoio de produtores e outras 
instituições de pesquisa. As experimenta-
ções dos dois, concentradas sobretudo nas 
décadas de 1980 e 1990 (época de carência 
estrutural para a atividade agropecuária no 

Brasil Central), permitiram, por exemplo, a 
viabilização de segundas e terceiras safras 
em várias regiões, assim como processos 
naturais de recuperação de solo, além de 
mais rentabilidade (maior margem) com 
estabilidade (ao diversificar atividades) ao 
produtor dos trópicos. 

    

VIAGEM AGRO, 
10 ANOS DE 
MEMÓRIA E 
NEGÓCIOS!

Um estudo sobre comportamento 
organizacional, realizado pelo profes-
sor William W. Maddux, no INSEAD 
(Instituto Europeu de Administração 
de Empresas), apontou um benef ício 
adicional as viagens como o aumento 
da oferta de emprego que estudantes 
com intercâmbio de línguas e cultura 
recebem no retorno ao país de origem.  
Página 2.

O Estado de São Paulo é líder dis-
parado no cultivo de frutas no País. De 
acordo com os dados levantados pelo 
Instituto de Economia Agrícola (IEA 
- APTA), órgão ligado à Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento de São 
Paulo, a produção paulista em 2023 
foi de 14,5 milhões de toneladas. Vale 
destacar que o Brasil é o terceiro maior 
produtor do mundo, neste segmento, 
ficando atrás somente da China e da 
Índia. Página 2.

Continua na página 3.

DIGITAL
VERSÃO

Eles vieram da Holanda 
para revolucionar a 
agropecuária brasileira. 
A partir de suas terras, 
em Maracaju (MS), Ake 
van der Vinne e Krijn 
Wielemaker construíram 
a base da integração 
lavoura-pecuária (ILP) 
no Brasil Central, hoje 
um cartão de visitas e 
tecnologia de referência 
em produção sustentável 
no País

241ª EDIÇÃO - 7 DE MARÇO DE 2024.

SÃO PAULO 
MANTÉM 
LIDERANÇA NA 
PRODUÇÃO DE 
FRUTAS NO BRASIL

Foto: Ariosto Mesquita

Os pais da integração tropical - Ake van der Vinne e Krijn Wielemaker na Fazenda Cabeceira (Maracaju, MS)

TEXTO E FOTOS: ARIOSTO MESQUITA, DE MARACAJU (MS)
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Está comprovado, viagens tem 
a capacidade de aumentar a 
felicidade humana, diminuir 
níveis de estresse e gerar um 
residual de satisfação que pode 

permanecer por até 10 anos na memória 
do viajante! 

E não para aqui, uma viagem bem pla-
nejada expande as fronteiras do conheci-
mento e amplia rapidamente a capacidade 
de conexão social, um capital intelectual 
que só a exposição a uma nova cultura 
pode entregar.

Um estudo sobre comportamento orga-
nizacional, realizado pelo professor William 
W. Maddux, no INSEAD (Instituto Europeu 

de Administração de Empresas), apontou 
um benef ício adicional as viagens como o 
aumento da oferta de emprego que estudan-
tes com intercâmbio de línguas e cultura 
recebem no retorno ao país de origem.

Para o agronegócio essa lista de benef í-
cios que as viagens trazem não é novidade. 
O agro já vive há anos o sucesso das viagens 
internacionais em grupos para busca de 
aceleramento do conhecimento técnico 
em áreas específicas.

Na outra ponta, o sonho do currículo 
internacional e melhores condições de vida 
oferecem ao Brasil o título de ser um dos 
países que mais enviam alunos para estágios 
remunerados em propriedades agrícolas 
pelo mundo, modalidade conhecida como 
intercâmbio agrícola.

Em bate-papo com Flavio Salvadego, 
diretor executivo da CAEP Brasil, fica claro 
o potencial das viagens para os profissionais 
do agro. A empresa é líder em viagens téc-
nicas e intercâmbios no agro e embarcou 
em 2023 mais de 850 passageiros para seus 
programas de educação. 

"A viagem de cunho educacional é mais 
do que um roteiro, ela se transforma em 
uma ferramenta estratégica, seja para as 
empresas que viajam com grupos de clientes 
pelo mundo estreitando relacionamento 

no setor ou para estudantes que tem foco 
no crescimento individual e construção de 
carreiras sólidas no agro." afirma Flavio.

Em sua empresa, Flavio lidera a criação 
de roteiros personalizados a pedidos das 
grandes empresas multinacionais, mas 
também consolida a oferta de viagens de 
alto padrão de conhecimento, que podem 
ter cotas individuais adquiridas por produ-
tores, distribuidores e profissionais do agro-
negócio. A grande aposta destes grupos é a 

VIAGEM AGRO, 10 ANOS 
DE MEMÓRIA E NEGÓCIOS!

qualidade dos relacionamentos construídos 
entre 7 e 10 dias, que possibilitam não só o 
aprendizado, mas a troca de experiências 
entre os viajantes que tem largo acesso a 
informações antecipadas à safra brasileira.

Flávio complementa reforçando que não 
é surpresa ver entre os grupos a formação 
de parcerias, novos negócios e amizades que 
potencializam a memória da viagem por mais 
de 10 anos, além de ampliar as fronteiras do 
agronegócio muitas vezes regionalizado.

Em 2024 acontecem grandes feiras agrícolas internacionais, como:

FARM PROGRESS SHOW, agosto nos EUA
EIMA INTERNATIONAL, novembro na Itália
EUROTIER INTERNATIONAL TRADE FAIR, novembro na Alemanha

Saiba mais sobre essas viagens, intercâmbio agrícola ou outros destinos agro 
consultando a CAEP Brasil em caep.com.br.

>> SITE CAEP BRASIL: https://www.caep.com.br
>> INSTAGRAM: https://www.instagram.com/caepbrasil/

>> LINKEDIN: https://www.linkedin.com/company/caepbrasil/

Dica 

https://www.caep.com.br
https://www.instagram.com/caepbrasil/
https://www.linkedin.com/company/caepbrasil/
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Tudo a partir de uma cons-
tatação: o alto potencial de 
sinergia (cooperação em que 
o todo é maior do que a soma 
das partes) entre as atividades 

de agricultura e pecuária. 
O legado é gigantesco: Após quase 35 

anos – a partir dos primeiros esboços efe-
tivos de integração com plantio direto, em 
1989, em Mato Grosso do Sul; até dezembro 
de 2023 - a área de ILP no Brasil atingiu algo 
na casa de 16,6 milhões de hectares, equi-
valente a 82% dos 20,3 milhões/ha (sendo 
perto de 16 milhões/ha concentrado nos 
biomas Cerrado e Amazônia) ocupados com 
sistemas integrados (combinações produti-
vas entre os componentes pecuária, floresta 
e lavoura). No ranking de participação (até 

CONTINUAÇÃO DA CAPA

OS “PAIS” DA ILP TROPICAL BRASILEIRA
TEXTO E FOTOS: ARIOSTO MESQUITA, DE MARACAJU (MS)

Os dois holandeses chegaram ao 
Brasil em épocas diferentes. Vinne, 
em 1952, aos três anos de idade 

(com o pai e oito irmãos) e Wielemaker em 
1969 (depois de alguns meses de “estágio” 
no Brasil em 1968), aos 23 anos. Antece-
dendo esta viagem definitiva, ele tomou 
uma decisão que foi fundamental para que, 
posteriormente, a dupla pudesse alçar vôo. 
Ainda na Europa, investiu boa parte de suas 
economias na aquisição de maquinário 
agrícola usado (pulverizador, adubadeira e 
colheitadeira) que despachou para o Brasil 
em um navio cargueiro. Neste mesmo ano, 
os dois se conheceram no interior do Rio 
Grande do Sul e construíram uma amizade 
ativa até hoje. Mais do que isso, acabariam 
se tornando sócios em vários negócios. 

Em terras gaúchas arrendavam áreas 
para o cultivo (soja e trigo, principalmente). 

“Não gostava de pecuária”, lembra Wiele-
maker. O sonho era adquirir propriedades. 
Como por lá isso era “caro demais”, os holan-
deses acabaram desembarcando no sul de 
Mato Grosso do Sul, mais precisamente nas 
terras planas de Maracaju onde, em 1971, 
compraram os primeiros 200 ha ampliando 
o patrimônio com o decorrer dos anos. 

Esta cruzada rumo ao Centro-Oeste não 
foi nada glamourosa e só se viabilizou graças 
as máquinas de Wielemaker. A logística era 
precária. Faltavam estradas, ferramentas 
e mão-de-obra para manutenção. Mesmo 
assim (e talvez por isso), os dois deram 
início às experiências para se ajustarem a 
uma nova realidade ambiental, estrutural 
e climática.

Vinne conta que, nos anos 1970, foi o 
primeiro a criar um confinamento (para 50 
bois) e a produzir silagem na região. Com 
a possibilidade de estocar comida para os 
animais, Wielemaker logo vislumbrou um 
novo mercado: “Na época era bem nítida a 

safra e entressafra de boi. O preço da arroba 
era até 50% maior em outubro. Então, se 
eu comprasse gado em abril e conseguisse 
vender, gordo, em outubro, ganharia mais 
dinheiro do que cultivando soja”. 

No início dos anos 1980, os experimen-
tos começaram a sinalizar os primeiros 
lampejos de integração, com animais 
pastejando em áreas recém ocupadas pelo 
cultivo de soja. “Até então se estocava carne 
em câmara fria para vender na entressafra. 
Hoje isso ficou no passado. Temos ILP, 
confinamento, resgate de animais e uma 
série de ferramentas que foram construídas 
e/ou adaptadas à região”. 

As primeiras experiências com plantio 
direto ocorreram em 1984, inspiradas no 
uso que a colônia holandesa no Paraná 
já fazia. Enquanto isso, se penava com a 
“vida curta” do pasto, que indicava forte 
degradação a partir do seu terceiro ano. 
“Começamos a imaginar que a lavoura aju-
daria a resolver isso, ao mesmo tempo em 

2022) dos sistemas integrados em relação 
à área produtiva total, Mato Grosso do Sul 
liderava (até 2022) com 18,4%, seguido de 
Mato Grosso com 13,2%.  

Os números são da Rede ILPF (inte-
gração lavoura-pecuária-floresta), grupo 
estruturado em 2012 (transformado em as-
sociação em 2018) para estimular a adoção 
de tecnologias dentro destas variações de 
componentes. Só esta decisão associativa 
atesta o quanto diversos atores das cadeias 
produtivas brasileiras abraçaram os mode-
los integrados, originários das primeiras 
experiências de Vinne e Wielemaker. A Rede 
ILPF hoje é composta por nove empresas 
fortemente ligadas ao agro (Suzano, Embra-
pa, Bradesco, Timac Agro, Minerva Foods, 
Cocamar, John Deere, Syngenta, Soesp).

A TRAJETÓRIA

que o capim poderia se transformar naquele 
algo que faltava para se plantar após a soja. 
Em 1989, o Krijn teve ideia de fazer plantio 
direto de soja sobre pasto”. 

Muitos apostam que este foi o primeiro 
grande passo de estruturação da ILP que 
viabilizou, dentre outras coisas, a produção 
de carne bovina a pasto na então entressafra. 
Além disso, a soja semeada na palhada das 
forrageiras (após dessecação) passava a en-
contrar um ambiente muito mais acolhedor 
para vingar. Atualmente se estima que a 
produtividade média da soja brasileira cul-
tivada em ILP seja de oito sacas/ha superior 
à média obtida no cultivo não integrado da 
oleaginosa. Com a evolução tecnológica no 
campo – sobretudo com o desenvolvimento 
de sementes de ciclo mais curto – logo se 
viabilizou uma segunda safra de milho que, 
se cultivado em consórcio com o pasto, 
possibilitaria ainda (a depender da região) 
uma terceira safra anual (de carne) após a 
colheita do cereal. 

Ake van der Vinne e Krijn Wielemaker na Fazenda Cabeceira (Maracaju, MS)

“Sem dúvida, Ake van der 
Vinne e Krijn Wielemaker 
são um marco para a ILP 
no Brasil”.
LUIS ARMANDO ZAGO MACHADO – 
agrônomo e doutor em Zootecnia - pesquisador 
da Embrapa Agropecuária Oeste (Dourados, MS)
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VÍDEO YOUTUBE:
Ela era gerente de 
pós venda em duas 
concessionárias, 
simultaneamente em 
Campo Grande no MS, 
e mudou radicalmente 
de profissão para 
reviver diariamente a 
infância dos finais de 
semana passados com 
a sua avó Zilda, na 
fabricação de queijos 
no sítio da família.

Nos dias atuais, Wielemaker 
e Vinne continuam ativos. 
Cada um à sua maneira, mas 
ambos sem esconder o sota-
que gringo. O primeiro, me-

nos afeito às badalações, eventos e aparições 
públicas, passou o controle quase total de seus 
1.600 hectares de terras (três propriedades) 
no município sul-mato-grossense para seus 
herdeiros (dois filhos e um genro), assegu-
rando um recebimento financeiro na forma 
de pró-labore. No entanto, ainda mantém 20 
hectares de pasto irrigado (pivô central) sob 
seu controle na Fazenda Tereré. Lá, afirma 
terminar 200 novilhas a cada oito meses, em 
média: “Não tenho de formar pasto, fazer 
cerca e nem trazer água”. Apesar de pequena, 
ele garante que a área é rentável, entregando 
uma margem de lucro na casa de 20%. Nada 
mal para quem disse não gostar de pecuária.

Sobre reconhecimento, Wielemaker 
gosta de citar episódios pontuais. Um deles 
com Lúdio Martins Coelho, agropecuarista, 
ex-senador da República e ex-prefeito de 
Campo Grande, falecido em 2011. “Na única 
vez que estivemos juntos ele me disse: ‘Você 
mudou o Brasil melhor do que nós’. Acredito 
que tenha sido por termos feito integração 
e aprendido a produzir carne no inverno”. 
Lembra também de uma passagem com 
o irmão de Lúdio, o “saudoso” pecuarista 
Hélio Coelho: “Na época em que presidia o 
Sindicato Rural de Campo Grande (SRCG) 
ele esteve aqui em Maracaju e desenhei, 
em um papel, como eu ganhava dinheiro 

EM PLENA ATIVIDADE
(risos). Ele gostou demais, aderiu e, aos 
poucos, mais gente foi adotando. Creio ter 
sido bom para o Brasil”.

Wielemaker não esconde a importância 
sua e de Vinne na construção da ILP, mas 
faz questão de ampliar este leque de respon-
sabilidades: “Não fizemos nada sozinhos. 
Quando começamos aqui em Maracaju 
somávamos cinco holandeses; anos depois 
somávamos 30 famílias originárias da Ho-
landa na região. Cada um investia em uma 
coisa. Veio muita gente também do Paraná 
e do Rio Grande do Sul. E não podemos 
esquecer a importância de instituições 
como a Embrapa e a Fundação MS, com 
seus times de cientistas”.

“Lembro que fiquei alucinado quando conheci o trabalho 
deles, no início da década de 2000. Tanto o Ake van 
der Vinne quanto o Krijn Wielemaker são pessoas 
que enxergaram e enxergam à frente do seu tempo. 
Arriscaram e testaram muitas coisas, sem qualquer apoio 
de ferramentas e sem referência em tecnologia validada. E 
o mais importante: dando certo. Este pioneirismo é o mais 
valioso de tudo. São produtores da prateleira de cima.”
NEDSON RODRIGUES – pecuarista, ex-presidente e atual conselheiro da Novilho Precoce MS (Associação 
Sul-Mato-Grossense dos Produtores de Novilho Precoce)

https://youtu.be/UYIJfxSmUik
https://youtu.be/UYIJfxSmUik
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Mais extrovertido, posi-
tivamente inquieto e 
sempre carregando um 
sorriso no rosto, Vinne 
- conhecido popular-

mente na região como “Chico Holandês” -, 
é o ‘alquimista’ da dupla. Visitar sua proprie-
dade – a Fazenda Cabeceira, de 900 há, em 
Maracaju – é como entrar em um laboratório 
a céu aberto, um mundo à parte, onde pulsa 
imaginação, inventividade e possibilidades. 
Quase um delírio ficcional, não fosse real. 
Tudo, entretanto, prioriza o retorno susten-
tável com resultado em escala. Afinal, ele vive 
da ILP que ajudou a desenvolver, mantendo 
hoje uma pecuária de ciclo completo, com 
rebanho médio de 1.050 cabeças, integrada 
a lavouras de soja e milho.

Nas últimas safras, chama atenção 
áreas dedicadas à experimentação de 
pastos compostos (mixes). A ideia dele é 
encontrar arranjos que possam enrique-
cer o solo, potencializar a capacidade de 
suporte e prolongar a vida útil das plantas. 
Chico Holandês chega a manter piquetes 
com até 11 componentes combinados. E 
garante que nada é gratuito: “A crotalária 
utilizo para o controle de nematoides; o 
trigo mourisco, por sua vez, libera fósforo 
enquanto a ervilha e a ervilhaca ajudam 
a injetar nitrogênio no sistema”. Outras 
plantas que compõe alguns pastos em sua 
fazenda não são nada convencionais na 
pecuária. É o caso do hunter (da família da 
couve e do nabo) e da chicória. 

Sua integração, em quase toda a pro-
priedade, faz o seguinte padrão de giro de 
três anos: pasto durante 1,5 ano, semeadura 
da soja, semeadura de milho, semeadura 
de soja, voltando a ser pasto por mais 1,5 
ano. Os rotacionados ocupam duas inver-
nadas de 50 hectares cada, compostas por 

O ‘ALQUIMISTA’
piquetes de 1,5 a 2 ha com troca a cada 
15 horas. A inventividade também está 
presente na estrutura operacional, como 
a “carretinha” móvel (acompanha o movi-
mento dos animais) que carrega água e um 
cocho para sal mineral: “Desenhei e mandei 
fazer recentemente”, conta. 

Com toda a experimentação e possi-
velmente graças a ela, Vinne garante obter 
resultados contundentes. Segundo ele, na 
média das últimas safras (21/22 e 22/23) 
a soja entregou 76 sacas/ha a um custo 
equivalente a 40 sacas/ha. No milho, a 
margem de lucro foi equivalente a 40 sacas/
ha. Nos pastos de primeiro ano, conseguiu 
produzir 20@ de carne/ha, enquanto nos 
rotacionados esta média subiu para 30@/ha.  

Além de tocar a Fazenda Cabeceira, Ake 
van der Vinne, sempre que possível, viaja à 
convite ou por sua conta, para participar e 
relatar suas experiências em eventos. Em 
2009, recebeu da Assembleia Legislativa de 
MS, o título de Cidadão Sul-Mato-Gros-
sense, por proposição do então deputado 

e futuro governador, Reinaldo Azambuja 
(PSDB). Um ano depois, o Diário Oficial 
do Estado trazia a lei 3.908, concedendo a 
Maracaju o título de “Capital da Integração 

“O Sr. Ake nos inspira 
pela humildade e 
conhecimento que carrega 
e compartilha”
GLEYCIANO VASCONCELLOS – 
agropecuarista, empresário e produtor de 
bioinsumos em Rio Brilhante, MS

“Existiram iniciativas concomitantes no Cerrado e na 
Amazônia, mas na parte de sistematização da ILP e de 
informação, o trabalho do Ake e do Krijn foi extremamente 
importante. Os dois se tornaram referência por isso.”
VICENTE GODINHO – agrônomo, doutor em fitotecnia e pesquisador da Embrapa Rondônia 
(Vilhena, RO)

Lavoura-Pecuária”.  Indagado sobre seu le-
gado, Chico Holandês é sincero e simples: 
“Foi bom, né (gargalhada). A gente não podia 
imaginar chegar onde chegou”. 

Pastos com mixes de plantas, incluindo hunter e chicória

Ake van der Vinne em pasto de aveia branca (de inverno) na Fazenda Cabeceira
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BRASIL POSSUI 28 MILHÕES DE HECTARES DE PASTAGENS 
DEGRADADAS COM POTENCIAL PARA EXPANSÃO AGRÍCOLA

Estudo realizado pela Embrapa, 
publicado neste mês na revista 
internacional Land, indica a 
existência de aproximadamen-
te 28 milhões de hectares de 

pastagens plantadas no Brasil com níveis 
de degradação intermediário e severo que 
apresentam potencial para a implantação de 
culturas agrícolas. De acordo com o artigo, 
se considerar somente o cultivo de grãos, 
esse montante representaria um aumento 
de cerca de 35% da área total plantada em 
relação à safra 2022/2023.

A iniciativa representa um esforço para 
integração de diferentes bases de dados 
públicas e pode contribuir, com análises 
detalhadas e qualificadas, para orientar a 
tomada de decisão de setores das cadeias 

produtivas agrícolas e a elaboração de po-
líticas para desenvolvimento sustentável, 
como o Plano de Adaptação e Baixa Emis-
são de Carbono na Agricultura (ABC+) 
e o Programa Nacional de Conversão de 
Pastagens Degradadas, do Ministério da 
Agricultura e Pecuária.

De acordo com dados do Atlas das 
Pastagens, publicado pelo Laboratório 

de Processamento de Imagens e Geo-
processamento (LAPIG) da Universidade 
Federal de Goiás (UFG), uma das bases de 
dados utilizadas, as pastagens brasileiras 
cobrem aproximadamente 177 milhões de 
hectares, dos quais aproximadamente 40% 
apresentam médio vigor vegetativo e sinais 
de degradação, enquanto 20% apresentam 
baixo vigor vegetativo, entendida como de-

Resultado considerou 
diferentes bancos de 
dados e informações 
sobre infraestrutura, 
risco climático e áreas 
restritas.

Fotos: Embrapa

gradação severa. São áreas que apresentam 
uma redução na capacidade de suporte à 
produção e na produtividade.

O trabalho conduzido pela Embrapa fez 
o cruzamento destas informações a respeito 
da qualidade das pastagens com dados sobre 
a potencialidade agrícola natural das terras, 
produzidos pelo IBGE. Foram considerados 
dois níveis de degradação das pastagens, 
severa e intermediária, e duas classes de 
potencialidade agrícola, boa e muito boa.

Como resultado, foram mapeados 
aproximadamente 10,5 milhões de hecta-
res de pastagens com condição severa de 

Processos de conversão devem ocorrer com técnicas e práticas que favoreçam a sustentabilidade, como 
sistemas de integração lavoura-pecuária-floresta

Por GRAZIELLA GALINARI 

https://doi.org/10.3390/land13020200
https://youtu.be/BS039H-wRrk
https://youtu.be/BS039H-wRrk
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BRASIL POSSUI 28 MILHÕES DE HECTARES DE PASTAGENS 
DEGRADADAS COM POTENCIAL PARA EXPANSÃO AGRÍCOLA

e comunidades quilombolas, e também 
aquelas áreas indicadas pelo Ministério 
do Meio Ambiente como de alta priori-
dade para conservação da biodiversidade. 
“Buscamos mapear as possibilidades de 
expansão agrícola a partir de análises geo-
espaciais indicando áreas que minimizem a 
pressão sobre os recursos naturais e sejam 
implantadas sob bases sustentáveis”, explica 
um dos autores do artigo, o pesquisador da 
Embrapa Agricultura Digital Édson Bolfe. O 
trabalho também contemplou dados sobre 
o acesso à infraestrutura rural e sobre clima, 
com informações do Zoneamento Agrícola 
de Risco Climático (Zarc).

Os autores ressaltam que processos de 
substituição da pastagem degradada por 
culturas agrícolas devem ocorrer em conso-
nância com a legislação ambiental e a partir 
da aplicação de técnicas e práticas que favo-
reçam a produtividade e a sustentabilidade, 
como por exemplo o plantio direto, sistemas 
de integração lavoura-pecuária-floresta e 
agroflorestas. “A metodologia e as bases 
de informações geradas também podem 
orientar projetos para a própria recupera-
ção e melhoria do vigor das pastagens já 
utilizadas para a pecuária”, destaca Edson 
Sano, pesquisador da Embrapa Cerrados 
que também assina o artigo.

degradação e 17,5 milhões de hectares com 
condição intermediária que apresentam 
potencial bom ou muito bom para a con-
versão para agricultura. Entre os estados 
que apresentaram as maiores áreas, dentro 
destes parâmetros, estão o Mato Grosso (5,1 
milhões de ha), Goiás (4,7 milhões de ha), 
Mato Grosso do Sul (4,3 milhões de ha), 
Minas Gerais (4,0 milhões de ha) e o Pará 
(2,1 milhões de ha).

Nesta análise do potencial de expansão 
agrícola foram excluídas áreas consideradas 
especiais, como terras indígenas, unidades 
de conservação, assentamentos rurais 

Além de identificar e quantificar 
o potencial para conversão das 
pastagens para a agricultura, o 

estudo integrou dados da infraestrutura 
rural já existente, como a presença de 
armazéns e o acesso a rodovias estaduais 
e federais num raio de 20 até 100 km. 
As análises mostram, por exemplo, que 
cerca de 54% das áreas de pastagem 
encontram-se a uma distância de até 
20 km de armazéns e 89% delas de até 
20 km de rodovias. “São informações 
adicionais que indicam as condições 
de infraestrutura necessárias para dar 
suporte à possível expansão agrícola e 
podem ajudar, por exemplo, a priorizar 
ações e a direcionar investimentos por 
parte de agentes públicos e privados”, 
avalia Édson Bolfe.

O estudo da Embrapa também con-
siderou as informações do Zoneamento 
Agrícola de Risco Climático (Zarc), que 
tem escala municipal e utiliza parâme-
tros de clima, solo e ciclos de cultivares 
para indicar qual cultura plantar, onde 
e quando. Adotado pelo Ministério da 
Agricultura e Pecuária para orientar as 
políticas de crédito e seguro rural, o Zarc 
permite identificar as janelas de plantio 

INFRAESTRUTURA 
E RISCO CLIMÁTICO

em que há menor chance de frustração de 
safra devido a eventos climáticos adversos, 
cobrindo mais de 40 culturas agrícolas.

O artigo selecionou como exemplo três 
municípios: Guia Lopes da Laguna (MS), 
São Miguel Arcanjo (SP) e Ingaí (MG). 
Neles, o Zarc possibilitou identificar pos-
sibilidades de substituição da pastagem 
degradada por culturas anuais como feijão, 
arroz, sorgo, girassol, algodão, milho, soja, 
aveia, trigo, sistema integrado com milho 
e pasto, além de algumas culturas perenes. 
Os três municípios fazem parte do projeto 
Semear Digital, financiado pela Fapesp, que 
visa ao desenvolvimento de ações para pro-
mover a agricultura digital entre pequenos 
e médios produtores rurais.

Segundo Bolfe, há espaço para evoluir na 
análise do potencial de expansão agrícola a 
partir das bases já organizadas, integrando 
bancos de dados regionais, validações de 
campo e informações sociais e de viabilidade 
econômica e financeira. “Em termos meto-
dológicos, também é possível seguir apri-
morando o mapeamento da qualidade das 
pastagens, integrando imagens de diferentes 
satélites e considerando as características 
das pastagens e sua capacidade de suporte, 
que variam em cada região do País”.

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/riscos-seguro/programa-nacional-de-zoneamento-agricola-de-risco-climatico
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/riscos-seguro/programa-nacional-de-zoneamento-agricola-de-risco-climatico
https://youtu.be/X_MaTgD3A64
https://youtu.be/X_MaTgD3A64
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/riscos-seguro/programa-nacional-de-zoneamento-agricola-de-risco-climatico
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/riscos-seguro/programa-nacional-de-zoneamento-agricola-de-risco-climatico
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O AGRONEGÓCIO PRECISAVA 
DE UM CONGRESSO DE DIREITO

Fo
to

: I
BD

A

Renato Buranello, presidente do IBDA, Instituto 
Brasileiro de Direito do Agronegócio

AGROIN - De onde veio a ideia de um 
congresso de direito do Agro?

Renato Buranello - O Congresso Bra-
sileiro do Direito do Agronegócio foi ide-
alizado pelo Instituto Brasileiro de Direito 
do Agronegócio (IBDA), com o objetivo de 
debater os temas mais atuais e relevantes no 
contexto jurídico e de apoio à formação de 
políticas públicas na relação com os mer-
cados agrícolas e sistemas agroindustriais. 

AGROIN - Como funciona o Con-
gresso?

Renato Buranello - O Congresso é 
composto por painéis, que contam com 
a participação de especialistas do direito, 
da economia, do agronegócio, dos setores 

público e privado, que trarão suas avaliações 
sobre os desafios jurídicos regulatórios 
dos sistemas agroindustriais, ampliando o 
conhecimento e a visão sobre o setor e suas 
relações com os mercados globais. Durante 
o evento, o IBDA busca homenagear uma 
personalidade do direito do agronegócio 
por sua contribuição para a evolução e o 
desenvolvimento do setor no país.

AGROIN - Quem é o público alvo?
Renato Buranello - O público alvo 

do Congresso é formado por advogados 
de escritórios de advocacia ou de em-
presas que participam das cadeias do 
agronegócio, produtores rurais, juristas, 
acadêmicos, pesquisadores, autoridades, 

representantes de entidades setoriais e 
jornalistas. 

AGROIN - Porque o produtor rural 
deveria participar do Congresso de Di-
reito do Agro?

Renato Buranello - Os temas debatidos 
são de interesse do produtor rural e afetam 
diretamente seu negócio. Conhecer as ques-
tões jurídicas atuais contribuem para que o 
produtor rural esteja preparado para lidar 
com o dia a dia em suas propriedades rurais. 
Um exemplo é o direito de propriedade, que 
será um dos temas debatidos neste ano. Sem 
esse direito primordial, como o produtor 
rural poderá realizar seus investimentos 
com segurança e solidez, como ele poderá 
cumprir com seus contratos e como ele terá 
tranquilidade para focar na produtividade 
e sustentabilidade de sua produção.

AGROIN - Qual o tema central do 
Congresso de Direito do Agronegócio?

Renato Buranello - O Congresso será 
composto por quatro painéis, que trarão os 
seguintes temas: Agronegócio e Mercado de 
Capitais – A Regulamentação do FIAGRO; 
Gestão de Risco, Crédito e Recuperação 
Judicial; Direito de Propriedade, Função So-
cial e Contratos Agrários; e Transição Verde: 
Bioeconomia e Instrumentos Jurídicos. 

AGROIN - O Congresso dá muita 
visibilidade a questões jurídicas no 
Agro, mas como ficam esses debates 
quando o congresso acaba? Existe algu-
ma “continuidade” no debate por parte 
das entidades? Como o IBDA lida com 
elas, ele tem algum acompanhamento 
no desenvolvimento de temas de edições 
passadas?

Renato Buranello - O IBDA segue tra-
balhando os temas tratados no Congresso, 
por meio da realização de eventos, parcerias 
institucionais, conteúdos técnicos, cursos, 
entre outros. Além disso, os profissionais 
que participam do IBDA também acompa-
nham as decisões jurídicas nas diferentes 
instâncias, as promulgações do Congresso 
e dos governos Federal, Estaduais e Mu-
nicipais e os debates feitos pelo mercado, 
pelas empresas e pelas entidades setoriais. 

Ao longo dos quatro anos de realização 
do CBDA, percebemos o desenvolvimento 
dos temas tratados, o que reforça o papel do 
Congresso em apoiar à formação de polí-
ticas públicas na relação com os mercados 
agrícolas e sistemas agroindustriais,

Sobre o IBDA - O Instituto Brasileiro 
de Direito do Agronegócio (IBDA) nasceu 
da vocação de estudar os Sistemas Agroin-
dustriais e sua regulação sob o prisma de 
Direito & Economia. Traz um novo modelo 
de difusão do conhecimento, formando 
um observatório para a formulação de po-
líticas públicas e melhor interpretação do 
conjunto de normas que regulam o setor. 
Mais informações: www.direitoagro.com

Pensado para ser um fomentador de temas 
jurídicos e de apoio à formação de políticas 
públicas, o Congresso Brasileiro de Direito 
do Agronegócio foi idealizado e chega a sua 
quarta edição. Entrevistamos Renato Buranello, 
Presidente do IBDA, Instituto Brasileiro de Direito 
do Agronegócio, responsável pelo congresso.

https://youtu.be/zMe7C75xur4
https://youtu.be/zMe7C75xur4
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 INSCRIÇÕES E INFORMAÇÕES

www.congressodireitoagro.com.br

2024 19 de MARÇO
Riverview Tower SÃO PAULO 

PRESENCIAL E ONLINE

ESPECIALISTAS AVALIARÃO O PANORAMA DO 
DIREITO DE PROPRIEDADE NO AGRO E SEUS 
EFEITOS NOS CONTRATOS E INVESTIMENTOS
O direito de propriedade é 

fundamental para o agro-
negócio, pois os produtores 
rurais investem fortemente 
em suas fazendas, para ga-

rantir uma produção sustentável, eficiente 
e de qualidade, assumindo compromissos 
com fornecedores, compradores, con-
sumidores e, dependendo do porte, com 
seus colaboradores e respectivas famílias. 
Isso significa que a insegurança jurídica de 
propriedade pode afetar o ambiente de ne-
gócios, com impactos diretos nos contratos 
agrários. Para tratar deste tema, Congresso 
Brasileiro de Direito do Agronegócio, mar-
cado para 19 de março de 2024, em São 
Paulo, terá a participação de especialistas 
das áreas do direito e de investimentos. As 
inscrições para participar do evento, com 
transmissão virtual gratuita, estão abertas 

no site oficial.
“Estamos vivendo um momento crucial 

sobre o direito de propriedade, com a pro-
mulgação pela Câmara do complemento 
da Lei do Marco Temporal e da decisão 
do Supremo Tribunal Federal (STF) sobre 
a inconstitucionalidade do tema. Por isso, 
debater o tema é importante, a fim de 
garantir a segurança para o ambiente de 
negócios do agro”, “afirma João Lima Junior, 
Sócio do Lima Junior Domene e Advoga-
dos Associados, que participará do painel 
Direito de Propriedade, Função Social e 
Contratos Agrários, ao lado de Guilherme 
Rodrigues da Cunha, CEO da Ceres Inves-
timentos; Rudy Ferraz, Diretor Jurídico da 
Confederação da Agricultura e Pecuária do 
Brasil (CNA); e Thiago Castelliano, Juiz de 
Direito no Tribunal de Justiça do Estado de 
Goiás. A moderação será de Francisco de 

Godoy Bueno, Conselheiro da Sociedade 
Rural Brasileira (SRB).

O painel trará ainda um histórico das de-
cisões jurídicas sobre o marco temporal e as 
razões que justificam a última decisão STF, 
em 2023, a respeito do tema; aprofundará 
questões ligadas ao diálogo institucional, 
ao conflito fundiário e a reintegração de 
posse; e avaliará o impacto do direito da 
propriedade nos contratos agrários.

O Congresso, idealizado pelo Instituto 
Brasileiro de Direito do Agronegócio – 
IBDA, contará, ainda, com mais três painéis, 
que versarão sobre temas fundamentais 
para a segurança jurídica, crescimento 
econômico e competitividade do setor: 
Agronegócio e Mercado de Capitais – A 
Regulamentação do FIAGRO; Gestão de 
Risco, Crédito e Recuperação Judicial; e 
Transição Verde: Bioeconomia e Instru-

mentos Jurídicos. 
A programação será aberta pelo ex-Mi-

nistro da Fazenda Maílson da Nóbrega, 
economista e sócio da Tendências Consul-
toria, que ministrará a palestra inaugural 
Tributação e Ordem Econômica. O IBDA 
prestará, ao longo do evento, uma home-
nagem a um dos mais importantes juristas 
do Brasil, o advogado, professor e escritor 
Arnoldo Wald, sócio e fundador do Wald, 
Antunes, Vita e Blattner Advogados.

SERVIÇO 
IV Congresso Brasileiro de Direito do 

Agronegócio
Data: 19 de março de 2024
Local: Riverview Tower São Paulo com 

transmissão online
Mais informações: https://congresso-

direitoagro.com.br/

https://www.congressodireitoagro.com.br
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VÍDEO YOUTUBE:
Visitamos o BioOracle, 
centro de pesquisas da 
Biotrop. Saiba como 
são desenvolvidos 
e produzidos os 
Biológicos!

PLANTAÇÃO DE MOGNO AFRICANO GERA 
LUCRO DE MAIS DE R$10 MILHÕES A 
CADA 6 HECTARES, INDICA PROJEÇÃO 

O ciclo do Mogno Africano, 
uma espécie de árvore que 
produz madeira nobre, 
dura em torno de 18 anos, 
quando já está pronta para 

o corte final. Baseando-se em um plantio 
de 6 hectares, a venda desta matéria-prima 
pode render um lucro estimado em mais 
de R$10 milhões. A projeção é do Institu-
to Brasileiro de Florestas (IBF), que tem 
atraído investidores para o Polo Florestal 
de Pompéu, em Minas Gerais.

Os rendimentos começam a aparecer 
no oitavo ano de manejo da floresta, onde 
a madeira pode ser vendida jovem, ainda 
sem valor nobre agregado. Neste momento 
a receita pode chegar a R$13 mil. Já no 13º 
ano, momento em que ocorre a maturidade 

biológica das árvores, é possível vender 
madeiras com alto valor comercial, gerando 
uma receita bruta estimada em R$1 milhão, 
baseado na projeção financeira do Instituto.

“Nesta projeção levamos em conta uma 
floresta de 6 hectares de Mogno Africano 
no Polo Florestal, o preço atual da madeira, 
as premissas de produtividade, cenário da 
inflação futura, a valorização do material e 
o investimento de aproximadamente R$729 

mil que envolve a produção das mudas, 
plantio, acompanhamento e condução da 
floresta. Mas, para melhor compreensão 
dos números, o ideal é que o produtor faça 
suas próprias projeções levando em conta as 
expectativas do mercado em que vai atuar 
e o manejo”, explica Gilberto Capeloto, 
gerente comercial do IBF. 

O manejo também conhecido como 
desbaste, é uma técnica da silvicultura usada 

Foto: Divulgação

Ciclo da árvore leva 18 
anos, mas o investimento 
começa a dar retorno no 
8º ano 

para potencializar o desenvolvimento flo-
restal e a qualidade da madeira. São retiradas 
árvores consideradas mais inferiores, com 
copas mais baixas, diâmetro menor ou que 
se encaixam nos critérios do tipo de desbaste 
a ser realizado. Isso diminui a competição 
por água, luz, nutrientes, potencializando o 
crescimento das árvores, a fim de promover 
o retorno financeiro esperado.

No caso do IBF, o investidor pode acom-
panhar o crescimento das árvores de longe, 
por meio de um aplicativo e contato com os 
profissionais da área. Quem realiza todos 
os processos, desde o plantio até o corte, 
são os profissionais do Instituto. 

LONGO PRAZO - Especialistas do 
mercado consideram o investimento em 
Mogno Africano como de longo prazo. Mui-
tos apostam no cultivo para obter os lucros 
como garantia de aposentadoria, outros 
investem capital para proteger o patrimônio. 

O Mogno pode ser usado na indústria 
naval, moveleira, construção civil, piso 
laminado e várias outras finalidades. Além 
disso, a plantação comercial reduz a pressão 
nas matas nativas.

https://youtu.be/FBzJXJiI748
https://youtu.be/FBzJXJiI748
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VÍDEO YOUTUBE:
E depois de várias 
mensagens no instagran 
da @agroin_comunic, 
resolvemos fazer um 
vídeo mais detalhado 
sobre os biológicos. Ele 
não anula o vídeo da 
visita que fizemos a 
Biotrop, mas sim é um 
complemento dele. 

ANTECIPAÇÃO DE DESSECAÇÃO DA SOJA REDUZ 
MASSA E QUANTIDADE DE ÓLEO NO GRÃO
A antecipação da dessecação das 

lavouras de soja é uma prática 
usada por produtores para 
homogeneizar as plantas, para 

fugir de períodos chuvosos na colheita ou 
mesmo para antecipar a semeadura da 
segunda safra. Uma pesquisa realizada 
pela Embrapa em Mato Grosso avaliou a 
dessecação em diferentes momentos da 
cultura e mostrou que a operação fora do 
período recomendado reduz a massa dos 
grãos e a quantidade de óleo.

De acordo com a pesquisa realizada no 
campo experimental da Embrapa Agrossil-
vipastoril, em Sinop (MT), a dessecação no 
início da formação e enchimento dos grãos 
(estádio fenológico R5.5, leia quadro abaixo) 
representou uma massa de mil grãos entre 26% 
e 19% menor do que a massa de mil grãos de 
uma lavoura dessecada no início da maturação 
(R7.1 e R7.3) nas duas cultivares avaliadas. 
Extrapolando os dados para uma lavoura com 
produtividade média de 60 sacas por hectare 
(ha), essa diferença representa redução de 
produção entre 15 e 11 sacas por ha.

As perdas de massa podem ocorrer tam-
bém com a dessecação feita após o estádio 
R7 ou com a colheita sem dessecação, em 
R9. Nesses casos os valores são menores, 
com 4% a 6% de redução, o que representaria 
duas a três sacas a menos por hectare em 
um cenário de produtividade média de 60 

sacas/ha. A pesquisa encontrou, no entanto, 
uma situação de colheita em R9 cuja massa 
de mil grãos foi estatisticamente igual ao 
resultado da lavoura dessecada em R7.

ANTECIPAÇÃO REDUZIU TEOR 
DE ÓLEO - Outra característica avaliada foi 
o teor dos constituintes dos grãos. A diferen-
ça mais significativa se deu na quantidade de 
óleo, com relação direta entre a antecipação 
da dessecação e o menor teor de óleo.

“Uma inferência que fizemos desse traba-
lho é que o óleo parece ser o último consti-
tuinte a ser sintetizado na soja. Nas parcelas 

dessecadas nos primeiros estádios estudados, 
a quantidade de óleo foi mais baixa, devido à 
interrupção do processo fotossintético pela 
planta. Parece não ter havido tempo para a 
planta sintetizar todo o óleo”, sugere a pesqui-
sadora da Embrapa Sílvia Campos.

Os dados mostraram que a amostra 
dessecada em R5.5 teve teores de óleo de 
21,86% em uma cultivar IPRO analisada e de 
22,24% em uma cultivar convencional. Nos 
estádios R7, o teor de óleo ficou entre 25,67% 
e 24,26%, na cultivar convencional, e entre 
23,62% e 23,94%, na cultivar transgênica.

A pesquisa também avaliou as avarias 
nos grãos colhidos nas lavouras com di-
ferentes pontos de dessecação. Os dados 
demonstraram menor presença de grãos 
verdes conforme o avanço nos estádios de 
maturação. As amostras analisadas tiveram 
baixo índice de grãos ardidos ou mofados. 
Já a quantidade de quebrados teve aumento 
não linear, mas que pôde ser verificado 
conforme o avanço no tempo de dessecação.

A pesquisadora ressalta, no entanto, 
que esses critérios podem estar associados 
às condições climáticas no período entre 
dessecação e colheita e também à regulagem 
de máquinas.

“A antecipação da dessecação pode 
aumentar o teor de grãos verdes. Eles por 
si só podem não ser um problema, mas, se 
somados aos ardidos, quebrados e mofados, 
podem levar a descontos na hora da entrega 
no armazém”, alerta Campos.

Outra análise feita para avaliar a quali-
dade dos grãos foi a condutividade elétrica 
da solução de exsudatos. O teste é feito 
mergulhando amostras de soja por 24 ho-
ras na água, tempo em que são liberadas 
substâncias conhecidas como exsudatos. 
Maior presença de exsudatos na solução é 
confirmada pela maior condutividade elétri-
ca e indica redução na qualidade dos grãos. 
Nesse teste, a soja dessecada entre R6 e R7.3 
obteve os melhores desempenhos.

Foto: Divulgação

https://youtu.be/HDZokL7iwTQ
https://youtu.be/HDZokL7iwTQ
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Investimentos em gestão e tecnologias nutricionais 
inovadoras ajudam os pecuaristas do estado 
com maior rebanho do país a driblar desafios e 
ampliar produtividade e ganhos 

BOVINOCULTURA DE MATO GROSSO CRESCE COM 
EFICIÊNCIA, RENTABILIDADE E SUSTENTABILIDADE 

Foto: Shutterstock

Dono do maior rebanho bo-
vino do país, Mato Grosso 
vem superando uma série 
de desafios - climáticos, 
ambientais e econômicos - 

e melhorando os resultados produtivos e 
financeiros na bovinocultura de corte nos 
últimos anos. Essa evolução na performance 
é acompanhada por uma pegada cada vez 
mais sustentável dos produtores. 

Conforme dados do IBGE, entre 2016 
e 2022 o plantel de Mato Grosso cresceu 
12,3% (de 30,3 milhões para 34,2 milhões 
de cabeças) e a produtividade da pecuária 
aumentou 11% (de 71,2 para 79,1 quilogra-
mas por hectare/ano). No mesmo período, 
o Valor Bruto da Produção Agropecuária 
(VBP) de bois mais do que dobrou (de R$ 
10,9 bilhões para R$ 25,8 bilhões), segundo 
o Instituto Mato-grossense de Economia 
Agropecuária (Imea). 

“Estamos produzindo mais carne em 
menor área, mas com mais receita: isso 
é ser sustentável”, resume o zootecnista e 
médico veterinário João Vitor Miralhe Pin-

to, gerente de vendas da Alltech na região, 
que ressalta: “ao aumentar a eficiência da 
utilização de recursos, é possível otimizar 
a produção e, assim, reduzir alguns efeitos 
colaterais, minimizando o impacto am-
biental sem deixar de lados pilares como o 
social e o econômico”. 

GESTÃO PARA RESULTADOS 
 Um dos fatores que favorece o bom 

desempenho em Mato Grosso é a gestão: 
as fazendas que optam por esse trabalho 
deparam-se com processos 100% personali-
zados na propriedade, com especialistas que 
acompanham as métricas para melhorar 
resultados. “Nosso trabalho é transformar 
a fazenda não só para produzir mais, mas 
para saber quanto está sobrando no bolso 
do produtor. O foco é a margem de lucro. 
Produtos e tecnologias de nutrição e adu-
bação, além do manejo, entram de forma 
estratégica como ferramentas para cada 
cliente usar da melhor forma para poten-
cializar seus ganhos. E o próximo passo é 
evoluir mais na gestão de pessoas”, explica 
o mestre em Produção e Nutrição Animal 

Guilherme Silveira, gestor da Silveira Con-
sultoria e Gestão Pecuária.  

“Não adianta fazermos as mesmas coi-
sas que fazíamos até alguns anos. Temos 
que nos adaptar a esse novo momento no 
cenário mundial, pensando principalmen-
te em cada vez produzir mais de maneira 
sustentável”, reforça o médico veterinário 
e mestre em Produção Animal Mauricio 
Piona, sócio da Silveira Consultoria. “Quem 
não mede, não evolui. Primeiro, fazemos 
o raio-x da fazenda. Com todos os núme-
ros em mãos, organizamos a produção, e 
indicamos os produtos de alta tecnologia 
adequados para cada situação, como os da 

Alltech, nossa parceira há quase dez anos”, 
detalha Guilherme Silveira. 

SOLUÇÕES PARA DESAFIOS 
Mato Grosso também é um grande pro-

dutor agrícola, o que gera subprodutos. “Os 
bovinos conseguem transformar os resíduos 
de nutrição que seriam descartados no meio 
ambiente, por não serem apropriados ao 
consumo humano, como etanol de milho 
(DDG), capulho e caroço de algodão e fa-
relo de amendoim, em proteína animal de 
qualidade”, pondera o gerente da Alltech. 

Porém, devido ao tempo e condições de 
conservação desses e de outros resíduos e 
produtos adotados em dietas, é necessária 
atenção especial ao controle de micoto-
xinas. Pesquisa da Agência Paulista de 
Tecnologia dos Agronegócios (APTA) em 
2019 concluiu que “micotoxinas são uma 
preocupação séria”, prevalentes em 100% 
das dietas analisadas em confinamentos 
brasileiros. “Animais que consomem die-
tas contaminadas podem ter prejuízos em 
desempenho ou, em alguns casos, virem a 
óbito”, exemplifica João Pinto.  

Para reduzir os efeitos negativos da 
contaminação e otimizar o desempenho, 
especialistas indicam o uso de Mycosorb 
A+, um adsorvente de micotoxinas de amplo 
espectro com extensa validação científica. Em 
2020, estudo da APTA em dietas de Nelore 
contaminadas com micotoxinas constatou 
que os animais que receberam Mycosorb A+ 
durante o confinamento tiveram incrementos 
de ganho de peso diário e de carcaça. Além 
disso, com base em resultados de testes labo-
ratoriais e agrícolas, a consultoria climática 
global Carbon Trust validou que o uso correto 
do Mycosorb pode levar à redução do efeito 
estufa por emissões de gases em búfalos, 
bovinos de corte e leite devido a melhorias 
na eficiência e desempenho animal. 

https://youtu.be/kbvIMc7a6vs
https://youtu.be/kbvIMc7a6vs
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HISTÓRIAS EM QUADRINHOS DESMISTIFICAM 
CONCEITOS SOBRE PECUÁRIA DE CORTE
A Série Mitos e Verdades sobre 

a Carne, lançada em 2016 
pela Embrapa, acaba de 
ganhar a sexta publicação 
da coleção, dessa vez, o 

tema é o bem-estar animal. Com foco no 
público infantil, o gibi busca, ludicamen-
te, desmistificar os conceitos ao redor do 
consumo de carne bovina, crescente nos 
últimos anos. O bem-estar animal está 
relacionado à saúde pública, segurança do 
alimento e desenvolvimento econômico, 
trazendo produtividade e eficiência ao 
sistema produtivo. 

Com ilustrações de Eduardo Borges, 
a série, idealizada pela pesquisadora em 
bem-estar animal Fabiana Villa e pelo 
editor Rodrigo Alva, teve neste número 
a colaboração da bolsista em inovação 
tecnológica Caroline Carvalho de Oliveira. 
Em versão digital, os quadrinhos estão 
disponíveis, gratuitamente, no Portal da 
Embrapa Gado de Corte (Campo Gran-
de-MS). Já os demais fascículos, a partir 
de parcerias, tiveram versões impressas. 

“Toda a proposta foi pensada com o 
objetivo de democratizar e facilitar o acesso 
a informações que ficam, às vezes, restri-
tas ao meio acadêmico e podem chegar 
de forma ruidosa à população em geral. 
A relação do consumo de carne bovina 

às questões ambientais é potencializada, 
muitas vezes, sem conhecimento correto 
sobre o assunto”, enfatiza Fabiana Villa. A 
série busca esclarecer as  dúvidas e derru-
bar os mitos, de forma lúdica e acessível, 
e direciona o conteúdo informativo para 
adolescentes e crianças entre oito e 14 anos, 
com base cientificamente comprovada, 
segue a pesquisadora.

SÉRIE MITOS E VERDADES
O primeiro número, Gases de efeito 

estufa, chegou à nona tiragem, e soma 11,5 
mil exemplares distribuídos. A Associação 
Sul-Mato-Grossense dos Produtores de 
Novilho Precoce (APSNP), o Grupo Ron-
cador, a entidade De Olho No Material Es-
colar (DONME) e a Associação Brasileira 
de Citros de Mesa (ABCM) foram parceiros 
nessa empreitada, que chegou a escolas de 
ensino fundamental e médio da Capital, à 
Dinapec Kids e Teen em Campo Grande/
MS, ao Agrishow em Ribeirão Preto/SP, 
ao 13º Mesa de Citrus em Cordeirópolis/
SP e outros eventos, alcançando o público 
urbano e rural.

Por meio dessas parcerias, afirma 
Rodrigo Alva, foi “possível dar maior 
amplitude do alcance de público. Novi-
lho, DONME, Grupo Roncador e outras 
instituições viabilizaram tiragens e for-
taleceram a presença desse material em 

diferentes partes do País, por meio de 
atividades, que nós - Embrapa - não esta-
ríamos fisicamente”. 

Essas mesmas instituições também 
investiram na impressão de quase 10 mil 
unidades da HQ, Água, a terceira da série 
e já na 5a tiragem. A água é essencial para 
a produção pecuária, do consumo animal a 
irrigação e o setor busca utilizar o recurso 
de forma, cada vez mais, sustentável. 

Ao abordar a Carne Carbono Neutro, o 
segundo número, veio com mil exemplares 
impressos em conjunto com a Fazenda 
Lagoa dos Currais. A carne carbono neutro 
(CCN) é produzida em sistemas integrados 
com a presença de árvores plantadas, que 
são responsáveis pelo sequestro de carbono 
e possibilitam a neutralização da emissão 
de metano dos animais em pastejo, além de 
proporcionar conforto térmico ao gado. O 
foco do sistema é o componente florestal.

Os 2 mil exemplares da história a im-
portância do consumo de carne levaram 
a relevância do consumo da carne bovina 
à dieta humana. Já o gibi Agrotóxicos está 
na 3a tiragem, com 2,3 mil impressões. 
A série, como um todo, é distribuída em 
eventos nos quais a Embrapa é realizadora 
ou parceira. Igualmente, está disponível 
em versão digital a fim de popularizar e 
democratizar seu conteúdo.

CARRAPATOS E 
SAÚDE PÚBLICA

Outra HQ que chegou ao público infan-
til foi o projeto “Carrapato - como se pro-
teger”, com coordenação do parasitologista 
da Embrapa Renato Andreotti, ilustrações 
e texto de Karina Carrão Castagnolli, re-
visão técnica de Marcos Valério Garcia e 
diagramação de Rodrigo Alva. A primeira 
edição conta com mil exemplares. 

Os carrapatos podem causar prejuízos 
na casa de 13,8 bilhões de reais por ano, 
segundo dados de 2020, do Ministério da 
Agricultura e Pecuária e a carrapatose é uma 
das doenças que mais afetam os rebanhos. 
Além dos problemas que normalmente 
causam, transmitem agentes de doenças 
como a babesiose e a anaplasmose. Ainda há 
enfermidades que esses parasitas, quando 
infectados por bactérias ou vírus, podem 
transmitir para os seres humanos. 

Andreotti ratifica o objetivo de popula-
rizar as informações às crianças em idade 
escolar e que vivem em zona urbana. Ele e 
sua equipe levaram o gibi ao Show Rural 
Coopavel, no início de fevereiro, em Cas-
cavel/PR, e a iniciativa segue agora para a 
Tecnofam em Dourados/MS. 

A fim de ampliar a proposta, o conteúdo 
estará também na bagagem do pesquisador 
em uma reunião sobre esse ectoparasita, 
coordenada pela FAO (Organização das 
Nações Unidas para Alimentação e Agri-
cultura), no Panamá.

https://youtu.be/HgiNWDVUkK0
https://youtu.be/HgiNWDVUkK0
https://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/doc/1157608/1/Bem-estar-mitos-verdades-carne-2023.pdf
http://embrapa.br/gado-de-corte
http://embrapa.br/gado-de-corte
https://www.embrapa.br/gado-de-corte/busca-de-publicacoes/-/publicacao/1090962/gases-de-efeito-estufa
https://www.embrapa.br/gado-de-corte/busca-de-publicacoes/-/publicacao/1090962/gases-de-efeito-estufa
https://www.embrapa.br/gado-de-corte/busca-de-publicacoes/-/publicacao/1090957/agua
https://www.embrapa.br/gado-de-corte/busca-de-publicacoes/-/publicacao/1090957/agua
https://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/item/214318/1/Gibi-Importancia-do-consumo-de-carne-1a-tiragem-final.pdf
https://www.embrapa.br/gado-de-corte/busca-de-publicacoes/-/publicacao/1149052/agrotoxicos
https://www.embrapa.br/gado-de-corte/busca-de-publicacoes/-/publicacao/1161769/carrapato-como-se-proteger
https://www.embrapa.br/gado-de-corte/busca-de-publicacoes/-/publicacao/1161769/carrapato-como-se-proteger
https://www.embrapa.br/gado-de-corte/busca-de-publicacoes/-/publicacao/1161769/carrapato-como-se-proteger
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MAPA DIVULGA ZONEAMENTO 
AGRÍCOLA PARA PECUÁRIA

VÍDEO YOUTUBE:
Conheça as principais 
raças e cuidados para 
iniciar sua criação de 
galinhas caipiras

Foto: Wisley Torales / Agroin Comunicação

O Ministério da Agricultura e 
Pecuária (Mapa) publicou 
dia 5/3, a aprovação do 
Zoneamento Agrícola de 
Risco Climático (Zarc) para 

a Pecuária no Diário Oficial da União (DOU) 
por meio da Portaria nº 8/2024.

O Zarc Pecuária visa identificar as áreas 
de menor risco climático e definir as me-
lhores regiões para produção de bovinos 
pastejando Capim-marandu no Brasil, em 
sistema de cultivo de sequeiro. Além disso, 
define três indicadores de risco, em cada 
município, para diferentes classes de água 
disponível no solo e de taxa de lotação, vi-
sando reduzir perdas de produção e obter 
produtividades mais elevadas.

A base de dados meteorológicos uti-
lizada no Zarc Pecuária é composta por 
dados diários de precipitação, temperaturas 
máxima e mínima, radiação solar, umidade 
relativa e vento. Já os indicadores de risco 
climático foram estimados a partir dos 
modelos: Produção Primária de Forragem 
e de Déficit de Forragem Cumulativo.

Os resultados são gerados considerando 
um manejo agronômico adequado para o 
bom desenvolvimento, crescimento e pro-
dutividade da cultura, compatível com as 
condições de cada localidade. Falhas ou de-
ficiências de manejo de diversos tipos, desde 
o manejo do pastejo e da fertilidade do solo 
até o manejo de pragas e doenças ou escolha 
de cultivares inadequados para o ambiente 
edafoclimático, podem resultar em perdas 

graves de produtividade ou agravar perdas 
geradas por eventos meteorológicos adver-
sos. Portanto, é indispensável: respeitar as 
recomendações técnicas de cultivo e uso 
do Capim-marandu; utilizar tecnologia 
de produção adequada para a condição 
edafoclimática; controlar efetivamente as 
plantas daninhas, pragas e doenças durante 
o cultivo; adotar práticas de manejo do 
pastejo e de manejo e conservação de solos.

A aprovação do Zarc Pecuária estão 
limitados ao Distrito Federal e aos estados 
de Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do 
Sul, Alagoas, Bahia, Maranhão, Paraíba, 
Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte, 
Sergipe, Tocantins, Espírito Santo, Minas 
Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo e Paraná, 
devido a metodologia utilizada que abrange 
as regiões de Cerrado e Mata Atlântica, 
não podendo ser extrapolada para regiões 
do semiárido, amazônica e certas regiões 
subtropicais do Brasil.

O zoneamento agrícola da pecuária 
entra em vigor 1º de abril de 2024.

ZARC PARA FORRAGEIRAS
O zoneamento agrícola de risco cli-

mático para pecuária é um pouco mais 
complexo que o zoneamento para culturas 
agrícolas, pois o sistema envolve mais um 
componente: o animal.

No Zarc forrageiras para pecuária de 
corte, o balanço entre crescimento do pasto 
e demanda por alimentos é o principal fator 
para identificação do risco climático.

A partir dos resultados do Zarc Pecuá-
ria será possível verificar a taxa de lotação 
crítica das pastagens em cada município e 
os meses com maior risco de faltar alimen-
tos em função da taxa de lotação animal 
utilizada.

O Zarc é uma importante ferramenta 
para a redução dos riscos de perdas na 
agropecuária e minimização das perdas de 
ordem econômica.

APLICATIVO PLANTIO CERTO
Produtores rurais e outros agentes 

do agronegócio podem acessar por meio 
de tablets e smartphones, de forma mais 
prática, as informações oficiais do Zarc já 
publicadas, facilitando a orientação quan-
to aos programas de política agrícola do 
governo federal. O aplicativo móvel Zarc 
Plantio Certo, desenvolvido pela Embrapa 
Agricultura Digital (Campinas/SP), está 
disponível nas lojas de aplicativos.

Os resultados do Zarc também podem 
ser consultados e baixados por meio da 
plataforma “Painel de Indicação de Riscos” 
e nas portarias de Zarc por Estado.

A aprovação vale para o 
Distrito Federal e mais 
17 estados

https://youtu.be/CprVHc0R49s
https://youtu.be/CprVHc0R49s
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-spa/mapa-n-8-de-01-de-marco-de-2024-546495924
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-spa/mapa-n-8-de-01-de-marco-de-2024-546495924
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VÍDEO YOUTUBE:
Neste vídeo vamos 
falar das codornas, 
suas principais 
características, 
vantagens para iniciar 
sua criação, estruturas 
necessárias, raças e 
doenças que podem 
causar a perda de todo 
o plantel, como preveni-
las  e muito mais.

ESTADO DE SÃO PAULO MANTÉM LIDERANÇA 
NA PRODUÇÃO DE FRUTAS DO BRASIL

Foto: Oleksandr Pidvalnyi / Pixabay

O Estado de São Paulo é líder 
disparado no cultivo de 
frutas no País. De acordo 
com os dados levantados 
pelo Instituto de Economia 

Agrícola (IEA - APTA), órgão ligado à Se-
cretaria de Agricultura e Abastecimento de 
São Paulo, a produção paulista em 2023 foi 
de 14,5 milhões de toneladas. Vale destacar 
que o Brasil é o terceiro maior produtor 
do mundo, neste segmento, ficando atrás 
somente da China e da Índia.

As culturas que colocam São Paulo como 
protagonista na fruticultura brasileira, 
ficam por conta da laranja (10,6 milhões 
de  toneladas), do limão (1,2 milhão de 
toneladas), da banana (1,12 milhão de to-
neladas), do abacate (192,16 mil toneladas), 
e do caqui (84,23 mil toneladas).

Para este ano, a estimativa da produção, 
em geral, no estado, não deverá superar ao 
que foi obtido, em 2023. Entretanto, algum 
setor, individualmente, poderá ter resultado 
acima do esperado. “O segmento das frutas 
é bastante amplo e possui comportamentos 
diferentes para cada cultura. No geral, não 
há sinais de grandes alterações na área de 

produção para 2024. Segundo dados di-
vulgados pelo Hortifruti/Cepea, o abacate 
vem apresentando demanda crescente e 
possibilidade de aumento na produção”, des-
tacou a assessora técnica do Departamento 
Econômico da Federação da Agricultura e 
Pecuária do Estado de São Paulo (FAESP), 
Marina Marangon.

Ainda, segundo a assessora técnica da 
FAESP, as variações climáticas e o poder 
aquisitivo do produtor rural são alguns dos 
fatores determinantes para manter a produ-
tividade no campo. “O clima continua sendo 
uma preocupação, assim como já observado 
em 2023, o primeiro semestre ainda com 
atuação de El Niño resulta em temperaturas 
elevadas no Sudeste, que podem afetar a 
safra e a qualidade dos frutos. Além disso, 
os custos de produção, apesar de terem 
apresentado um arrefecimento em 2023, 
ainda se encontram em patamares elevados 
e restringem os investimentos por parte dos 
produtores”, concluiu Marina Marangon.

DO CAMPO PARA O COMÉRCIO 
SEM FRONTEIRAS - Além de produzir e 
abastecer o mercado nacional, a produção 
paulista de fruticultura também possui par-

ticipação significativa no comércio exterior. 
Só o setor citrícola exporta o equivalente a 
mais de US$ 2 bilhões por ano. São cerca 
de 9,6 mil propriedades, que geram 200 
mil empregos no estado, aponta o rela-
tório do Fundo de Defesa da Citricultura 
(Fundecitrus).

Para manter este cenário na cadeia 
produtiva de citros, o governo de São 
Paulo, por meio da Coordenadoria de De-
fesa Agropecuária (CDA) da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento (SAA), lançou 

uma campanha para conscientização sobre 
a importância do combate ao Greening, 
praga que atinge plantações de laranja e de 
outros cítricos e que pode comprometer a 
produção paulista se não for contida.

Em outubro de 2023, a CDA criou um 
canal direto para que os produtores rurais 
possam denunciar casos de pomares aban-
donados ou mal manejados. A medida visa 
conter o avanço da doença. “Desde o lan-
çamento do canal recebemos e já iniciamos 
o atendimento de 65 denúncias, onde já 
tivemos sucesso na erradicação de plantas 
doentes”, comenta Danilo Romão, engenhei-
ro agrônomo e gerente do Programa Estadual 
de Pragas Quarentenárias Presentes.

Vale destacar que a produção da fruticul-
tura paulista vem se expandindo e ganhando 
referência no cenário internacional. Prova 
disso é que São Paulo sediará, em abril, 
pela primeira vez, a Fruit Attraction 2024, 
considerada uma das principais feiras do 
setor no mundo.

A Secretaria de Agricultura participará 
ativamente do evento, com todo o corpo 
técnico para atender os visitantes. “Vamos 
mobilizar os pequenos produtores para 
que possamos engajá-los a participar deste 
grande marco. O Brasil é um país de grandes 
oportunidades e queremos mostrar isso aos 
produtores”, disse o secretário executivo da 
SAA, Edson Fernandes.

Em 2023, a produção paulista de fruticultura foi 
de 14,5 milhões de toneladas

https://youtu.be/IWuhOtOTBdQ
https://youtu.be/IWuhOtOTBdQ
https://youtu.be/IWuhOtOTBdQ
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Diante de perdas na agricultu-
ra que devem chegar 40% da 
receita com a soja em Mato 
Grosso do Sul, o Governo 
do Estado alinhou com o 

Ministério da Agricultura ajuda ao setor 
que vive uma crise por conta de quebra na 
produção e estiagem. Em reunião na manhã 
do dia 6, com o governador Eduardo Riedel 
e representantes do setor, o ministro da 
Agricultura, Carlos Fávaro, sinalizou que 
os setores de soja, milho e bovinocultura 
de corte e leite deverão ser atendidos com 
medidas de apoio. A expectativa da União 
é anunciar as ações em 15 dias, antes do 
fim da colheita da safra de grãos, para mi-
nimizar impactos do clima e do mercado 
na produção agropecuária neste ano.

Nesta safra foram cultivados em Mato 
Grosso do Sul cerca de 4,2 milhões de hec-
tares de soja e a estimativa de produção é 
de 54 sacas por hectare. No entanto com a 
alta nos custos de produção e a estiagem, 
muitos agricultores estão colhendo menos 
que o previsto. Isso tem provocado grandes 
perdas na receita dos produtores e endivida-
mento do setor. O cenário levou o Governo 
do Estado juntamente com as entidades 
produtivas a solicitar apoio urgente do 
Governo federal.

Após as demandas de todo o Brasil, o 
Mapa prepara medidas que incluem a pror-
rogação de parcelas de investimentos com 
vencimento em 2024 e a disponibilização de 
linha de capital de giro em dólar via Banco 
Nacional de Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES) com carência de dois anos 
e prazo de três anos para pagamento.

A equipe econômica tem tentado 
destrinchar as parcelas de investimentos 
contratadas com recursos equalizados que 
vencem neste ano — a maioria no segundo 
semestre — e que somam R$ 28,1 bilhões, 

montante total que estaria passível de 
prorrogação.

Na reunião que contou com a parti-
cipação além do governador Riedel, do 
secretário-executivo de Desenvolvimento 
Econômico e Sustentável da Semadesc, 
Rogério Beretta, o presidente da Famasul, 
Marcelo Bertoni, o presidente da Aprosoja 
MS, Jorge Michelc, e o presidente da Câmara 
Setorial da Cadeia Produtiva da Soja, André 
Dobashi, o ministro esclareceu que o Gover-
no federal vai anunciar as medidas de apoio 
financeiro ao setor rural nos próximos dias.

A meta segundo ele é antever a “crise 
iminente” no campo e anunciar ações 
de ajuda aos produtores antes do fim da 
colheita da soja. A intenção é evitar agir 
apenas depois que se instale um ambiente 
de endividamento e de seus efeitos colate-
rais. O ministro também já considera que 
a segunda safra de milho será menor que 
o projetado inicialmente.

“Queremos viabilizar um apoio ao 
produtor rural nesse momento dif ícil, e o 
ministro Fávaro nos passou em primeira 
mão agora todas as ações que estão sendo 
feitas pelos setores produtivos, pelos go-
vernos, pelo Ministério da Agricultura para 
encontrar estratégias e alternativas. Duas 
grandes soluções estão na mesa. Não são 
definitivas, mas ajudam o produtor nesse 
momento”, destacou o governador.

Uma das propostas discutidas é jogar a 
parcela de investimento deste ano para o fim 
do contrato ou redistribuí-la nas prestações 
restantes, com a manutenção das condições 
iniciais de juros.  “A primeira medida que 
a equipe está estudando é a renegociação 
das parcelas de investimento que vão ven-
cer nesse ano pagando juros e parcelando 
para frente ou colocando no último ano do 
vencimento do contrato, dependendo do 
prazo e também novas linhas de crédito 

PERDAS NA SAFRA: GOVERNO DE MS ALINHA COM MAPA 
MEDIDAS PARA AJUDAR OS PRODUTORES RURAIS

em dólar para que o produtor possa rodar 
a sua atividade”, salientou Riedel.

Ele reiterou que o Governo do Estado 
acompanha atentamente o desdobramento 
das ações. “Nós estamos atentos, conver-
sando com todo mundo sobre essa situação. 
Neste momento é importante que a nossa 
bancada federal está presente e atuando 
nessa discussão, assim como a nossa ban-
cada estadual na Assembleia Legislativa. 
Parlamentares participando diretamente 
para que a busquemos soluções para esse 
dif ícil momento”, acrescentou o governador.

O secretário-executivo da Semadesc, 
Rogério Beretta avaliou as medidas como 
positivas. “É uma forma de minimizar as 
perdas que os produtores já estão vivendo 
com a safra de soja, que está perto dos 60% 
concluída no Estado”, pontuou lembrando que 
a estimativa é que sejam colhidas 12,5 milhões 
de toneladas de soja neste ano, abaixo dos 15 
milhões de toneladas do ano passado.

O presidente da Famasul, Marcelo Ber-
toni  destacou o intenso trabalho das enti-
dades rurais para auxliar o setor produtivo 
neste momento. “A Famasul, juntamente 
com a CNA (Confederação da Agricultura 

e Pecuária do Brasil), busca opções para 
minimizar os prejuízos financeiros causados 
ao produtor rural, que refletirão em toda 
economia do país. Este alinhamento entre 
o setor produtivo, o governo do estado e 
o Mapa é fundamental para chegarmos a 
uma solução diante da situação.”, afirmou.

Para o presidente da Câmara Setorial 
da Soja, André Dobashi as medidas são um 
esforço do Governo para atender o setor pro-
dutivo. “Muito mais do que falar de medidas 
que mitigam os problemas da estiagem, da 
crise no setor. O que temos percebido lá na 
Câmara Setorial é que o governo quer uma 
linha direta entre a produção e o Ministério 
da Agricultura. Não só para demandas como 
a redução dos prejuízos com a estiagem 
mas também de demandas em relação a 
incremento produtivo, a tecnologia e a sus-
tentabilidade”, complementou.

O presidente da Aprosoja-MS, Jorge 
Michelc avaliou que para ajudar o setor 
as medidas necessitam de celeridade. “Vai 
ajudar o setor. É uma luz no fim do túnel, 
porque realmente a quebra de receita do 
produtor é significativa”, reiterou o pro-
dutor rural.

Foto: Divulgação

Ministro da Agricultura, Carlos Fávaro falou em reunião virtual com o governador Eduardo Riedel, 
deputado Pedrossian Neto e representantes do setor produtivo
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RECONHECIMENTO - A Diretoria do 
Capítulo de São Paulo do Colégio Brasileiro 
de Cirurgiões, indicou o campo-granden-
se RAFAEL ABRAO POSSIK para receber o 
"Prêmio Eurico Branco Ribeiro - Edição 2023, 
outorgado a um cirurgião que tenha atuado 
no Estado de São Paulo e contribuído de 
maneira inequívoca para o desenvolvimento 
da cirurgia no Brasil.

A premiação foi entregue na "Sessão solene de 
posse da Diretoria, membro Honorário Na-
cional, membros titulares, membros titulares 
colaboradores e outorga de prêmios e homena-
gens", no Hotel Tivoli Mofarrej, em São Paulo.
O Prof. Dr. Rafael Abrão Possik é neto de José 
Abrão, filho de Abib Possik e Chance Abrão 
Possik, nascido em 25/11/1941 na Rua Ca-
lógeras. Sua formação em medicina ocorreu 

durante muitos anos com o Prof.Dr.Alfredo 
Abrão, seu tio que muito incentivou seu 
desenvolvimento na medicina. Formou-se 
na Pinheiros-Faculdade de Medicina da USP, 
onde fez mestrado e doutorado também. 
Em São Paulo, tratou e curou muitos con-
terrâneos. Parabéns Dr. Rafael, seu sucesso 
muito honra a sociedade campo-grandense e 
sul-matogrossense!


